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RESUMO

Nanopartículas de prata (AgNPs) são conhecidas por inibirem o
crescimento bacteriano e apresentarem atividade bactericida e possuem
diversas aplicações em diferentes áreas. O objetivo deste trabalho foi
avaliar a ação antimicrobiana de três concentrações de AgNPs suportadas
em uma matriz de microfibras poliméricas. Para tanto, dissolveu-se 15%m
de PA6 em uma solução 2:1 de ácido acético e ácido fórmico com
diferentes quantidades de AgNO3, de forma a obter soluções com 10, 20 e
30 mmol L-1 (amostras 1, 2 e 3, respectivamente) e deixou-se agitando
até ocorrer a redução de AgNPs. As microfibras foram posteriormente
produzidas pelo processo de blowspinning. Realizou-se ensaios com as
bactérias Escherichia coli e Staphylococcus aureus, baseados nas normas
CLSI M2-A8 (disco-difusão) e CLSI M27-A2 (meio líquido). Para avaliar a
ação antimicrobiana, observou-se se houve a formação de halos de
inibição ao redor das amostras no ensaio de disco-difusão. No ensaio em
meio líquido, adicionou-se resazurina e observou-se se houve mudança na
coloração das soluções de azul para rosa, indicando respiração celular.
Antes da adição da resazurina, inoculou-se pequenas alíquotas das
soluções para avaliar se o efeito das amostras foi bacteriostático ou
bactericida. As amostras 1, 2 e 3 apresentaram a formação de halos de
inibição nos ensaios de disco-difusão com E. coli. Já nos ensaios com S.
aureus, isso foi observado apenas com as amostras 2 e 3. Nos ensaios em
meio líquido, todas as amostras inibiram o crescimento das duas
bactérias. Observou-se que, em relação à E. coli, a amostra 1 apresentou
comportamento bacteriostático e as amostras 2 e 3, bactericida. Já em
relação à S. aureus, as amostras 1 e 2 apresentaram comportamento
bacteriostático e a amostra 3, bactericida.  Esses resultados demonstram
que AgNPs apresentam ação antimicrobiana contra diferentes bactérias e
que sua capacidade bactericida está diretamente relacionada à
concentração utilizada.
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